	Título do trabalho
	Autor(es)
	Ano
	Local de publicação

	1
	Fatores que interferem na estratégia de desenvolvimento para redes de PMES.
	Dirk Boehe, Karen Menger da Silva
	2003
	Encontros de Estudos em Estratégia (I 3E’s)

	2
	Redes Interorganizacionais: uma análise das razões de saída das empresas parceiras.
	Patrícia Ennes da Silva Lima
	2007
	Dissertação (UFSM)

	3
	Desistência da cooperação e encerramento de redes Interorganizacionais: Em que momento essas abordagens se encontram?
	Breno Augusto Diniz Pereira, Jonas Cardona Venturini, Douglas Wegner, Ayala Liberato Braga
	2010
	Revista de Administração e Inovação

	4
	O último a sair apaga as luzes: Um estudo de caso sobre os motivos para a desistência da cooperação e encerramento de redes de empresas.
	Douglas Wegner, Aurora Carneiro Zen, Byron Fabrício Acosta Andino
	2011
	Revista de Negócios

	5
	Relacionamentos Interorganizacionais e resultados: Estudo em uma rede de cooperação horizontal da região central do Paraná.
	Marcos de Castro, Sergio Bulgavoc, Valmir Emil Hoffmann.
	2011
	Revista de Administração Contemporânea

	6
	Insucesso em redes de cooperação: Estudo multi-casos.
	Paulo Barcellos, Margareth Borella, Jucelda Peretti, Ademar Galelli.
	2012
	Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão

	7
	Quando a cooperação falha: Um estudo de caso sobre o fracasso de uma rede interorganizacional.
	Douglas Wegner, Antonio Domigos Pádula
	2012
	Revista de Administração do Mackenzie

	8
	Why do companies withdraw from cooperative process: Contributions to the management of inter-organizational networks
	Leander Luiz Klein, Breno Augusto Diniz Pereira
	2012
	Economia Global e Gestão

	9
	Discutindo fatores de dissolução de redes horizontais de micro, pequenas e médias empresas.
	Jonas Cardona Venturini
	2012
	Tese (UFRGS)

	10
	Condicionantes negativos em rede de cooperação: Um estudo de caso numa cooperativa agropecuária.
	Donizete Leandro Souza, Jésus Alex de Lelis Medeiros, Lílian Ferrugini, Cleber Carvalho Castro e Márcio Siqueira
	2013
	Revista da Universidade Vale do Rio Verde


Quadro 1: Corpus da pesquisa.
Fonte: Elaborado pelos autores (2013).
	Categoria analítica
	Conceituação/orientação para codificação
	Base teórica

	Racionalidade Formal Instrumental
	Adequação meio-fim no processo de tomada de decisão com base em aspectos utilitários do ponto de vista do atendimento às expectativas econômicas/financeiras dos agentes. A decisão é tomada em meio a processos formais de decisão com indicadores específicos. Apresenta-se como tendo contornos mais objetivos para a decisão.
	Weber (2000), Alves (2003) e Vasconcelos (2004).

	Racionalidade Valorativa Substancial
	Embora não disponha de um rígido e instrumental processo de tomada de decisão, há uma lógica meio-fim distinta daquela definida na racionalidade formal instrumental, em especial a distância entre o processo decisório e as expectativas de sucesso imediato. Nesse caso, as decisões são baseadas em outro tipo de indicador, não sendo o fim econômico/financeiro o condicionante da decisão. Apresenta-se como tendo contornos menos objetivos – e mais subjetivos – para a decisão.
	


Quadro 2: Categorias analíticas utilizadas na codificação do corpus.
Fonte: Elaborado pelos autores (2013).

	Estudo (conforme numeração indicada no quadro 1)
	Principais motivos para a saída da empresa da rede / encerramento da rede.

	1
	Não tratou da saída da empresa, mas do encerramento da rede. Ponto principal: Falta de associativismo e cooperativismo empresarial (pág. 12)

	2
	Investimento versus retorno, Baixa participação nas decisões, Falta de confiança.

	3
	“Diferenças culturais, regionais e de gestão” (p. 9), relação custo-benefício, imediatismo de resultados, desajuste estratégico.

	4
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	5
	O tipo de concorrência entre os participantes, a conscientização para a importância da cooperação, a confiança entre os participantes, a interação entre os participantes, a experiência dos participantes em cooperação, o respeito entre participantes, a comunicação entre os participantes, 

	6
	Individualismo, falta de comprometimento, resistência à mudanças, falta de confiança, não compartilhamento de informações, expectativa de resultados rápidos, falta de preparo para participação em redes, baixo nível de instrução dos participantes, diferença de porte entre os participantes, falta de liderança, divergência de objetivos, problemas de relacionamento.

	7
	Perfil dos participantes, Desajuste estratégico, Tamanho da rede (número de integrantes), lançamento da rede (muito rápido), Perda do apoio do programa público, Falta de equipe comum, Investimento versus retorno, Imediatismo nos resultados.

	8
	Os critérios de seleção baseavam-se em argumentos financeiros e econômicos; Tem que ter o espírito de cooperativismo, Falta de confiança, Comprometimento, Oportunismo, A relação entre investimento versus retorno, imediatismo nos resultados, perfil individualista.

	9
	“a ausência de características como habilidades complementares entre os parceiros, culturas cooperativas, objetos compatíveis e níveis de riscos mensuráveis podem gerar problemas para o sucesso da cooperação” (p. 81), cultura de cooperação.

	10
	“Certo conflito de interesses” (p. 585); Baixo envolvimento (p. 585), “Identificam-se, ainda, relações de cooperação baseadas fortemente em contratos formais” (p. 585); “se refere à necessidade de conscientização e mobilização dos cooperados quanto aos princípios cooperativistas” (p. 585).


Quadro 3: Principais motivos de saída da empresa ou encerramento da rede.

Fonte: Elaborado pelos autores (2013).
	Mecanismos de Coordenação

(GS) Grandori e Soda (1995)

(JHB) Jones, Hesterly e Borgatti (1997)
	Principais motivos para a saída da empresa da rede/encerramento da rede agrupados por mecanismo de coordenação

	(GS) Comunicação, decisão e negociação
	Baixa participação nas decisões (2 ocorrências); Lançamento da rede (muito rápido); Tamanho da rede (número de integrantes).

	(GS) Controle e coordenação social

(JHB) A criação de uma cultura própria para a rede (macro-cultura);

Sanções sociais coletivas
	Divisão interna; Problemas de relacionamento.

	(GS) Equipe comum
	Dificuldades de gestão; Falta de equipe comum; Perda de apoio do programa público (2 ocorrências).

	(GS) Relações de hierarquia e autoridade
	Falta de liderança.

	(GS) Sistemas de planejamento e controle
	Lançamento da rede (muito rápido); Redução do número de participantes; Número insuficiente de participantes.

	(GS) Sistema de incentivos

(JHB) A sinergia entre os objetivos da rede e os objetivos estratégicos de seus participantes
	Expectativa de resultados rápidos; Imediatismo de resultados (5 ocorrências); Investimento versus retorno (4 ocorrências); Relação custo-benefício (2 ocorrências); Resultados inferiores aos esperados.

	(GS) Sistema de seleção

(JHB) Análise cuidadosa do parceiro potencial;

(JHB) A sinergia entre os objetivos da rede e os objetivos estratégicos de seus participantes
	Confiança (6 ocorrências); Conscientização quanto à importância da cooperação (2 ocorrências); Experiência dos participantes em cooperação; Interação entre os participantes; Baixo nível de instrução dos participantes; Comprometimento (3 ocorrências); Culturas cooperativas (2 ocorrências); Desajuste estratégico (4 ocorrências); Diferença de porte entre os participantes; Diferenças culturais, regionais e de gestão; Divergência de objetivos; Falta de associativismo e cooperativismo empresarial (2 ocorrências); Falta de preparo para participação em redes; Habilidades complementares entre os parceiros; Individualismo (4 ocorrências); Níveis de riscos mensuráveis; Espírito de cooperativismo (2 ocorrências); Respeito entre os participantes; Tipo de concorrência entre os participantes; Objetos compatíveis; Oportunismo; Perfil dos participantes; Resistência a mudanças.

	(GS) Sistema de informação
	Comunicação entre os participantes; Não compartilhamento de informações.


Quadro 4: Relacionamento entre mecanismos de coordenação e desistência da cooperação.

Fonte: Elaborado pelos autores (2013).[image: image1.png]
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